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  NATAL MORTAL 




			 




			Bruno M. Franco 




			 




			O ambiente era quente, acolhedor, como se esperava de uma casa na altura do Natal. E aquela em específico tinha direito a tudo: lareira com fogo lento, preguiçoso, que crepitava suavemente; uma mesa cheia de doces típicos que dariam para satisfazer um batalhão; decorações com uma percentagem por metro quadrado bem generosa; uma árvore de Natal carregada de adereços, ao ponto de nem se ver o verde das ramagens; diversos embrulhos na base da árvore, cada um com o nome a quem a prenda se destinava. 




			Era tradição da família Rosa abrir os presentes apenas na manhã do dia 25, como se fazia no tempo dos avós. Apesar de ser uma tortura para os miúdos, havia algo de mágico em saltar da cama de manhã e acordar os pais para abrir as prendas. A ansiedade, as cogitações, as previsões, os cenários que se criavam durante aquela noite tornavam essa a tradição mais especial daquela família. 




			Assim o fizeram desde pequenos e assim quiseram continuar a fazer depois de terem perdido os pais, há mais de duas décadas. Ignorantes do que realmente tinha acontecido, manter essa tradição familiar fora uma maneira de preservar o legado de Margarida e Nelson Rosa com eles. Era como se os sentissem mais perto nas manhãs natalícias que se seguiram, após terem ficado órfãos. 




			No entanto, este Natal prometia ser diferente de todos os outros. 




			Deitado no sofá, a ver o primeiro filme do Shrek pela que seria, porventura, a décima vez, o inspetor Leonardo Rosa sentia a cabeça girar, bem leve, do vinho que ingerira na ceia de Natal. 




			— Os suspeitos do caso Jogo Mortal vão dentro de dois dias a tribunal para enfrentar as acusações que recaem sobre si, após a sua detenção na organização das chamadas Olimpíadas da Morte. Nessa competição, da qual saiu vencedor… 




			Leonardo despertou da sua letargia a tempo de ver a cunhada a mudar de canal. 




			— Não precisas de mudar por minha causa — disse Leonardo. 




			— Não te preocupes, estamos todos fartos deste assunto — disse Joana, a mulher da sua irmã. 




			Juntas, tinham adotado três filhos, uma rapariga e dois rapazes. Leonardo tinha muito orgulho nos sobrinhos que estavam, naquele momento, a dormir noutro sofá, todos encavalitados, numa mistura confusa de pernas e braços. 




			O inspetor fez uma tentativa para se sentar, mas a dor abdominal foi muito forte e achou melhor manter-se deitado. A operação ao tumor do intestino grosso, descoberto no desfecho das Olimpíadas da Morte, fora um sucesso, embora ainda sentisse alguma dor. No entanto, não era o cancro que lhe ocupava os pensamentos, mas o aparecimento inacreditável da mãe. Todos os dias, ao deitar-se, revira vezes sem conta o vídeo em que ela se revelara viva e criminosa. Era inevitável. 




			Esse era outro assunto que teria de enfrentar e saber lidar quando o momento chegasse. 




			Encontrava-se na casa da irmã, em Évora, desde o final de novembro. Estava a ser um mês diferente do habitual. Não só estava a lidar com os efeitos secundários da cirurgia, que ainda o obrigavam a trocar regularmente de penso na zona abdominal, como também tinha de lidar com os efeitos secundários do mediatismo para onde fora atirado ao ter vencido as Olimpíadas da Morte, na ilha da Madeira. 




			Quando Mafalda exigira que ele fosse viver com ela após a cirurgia, garantindo que iria cuidar dele para que ficasse em forma e voltasse ao trabalho quanto antes, Leonardo ficara de pé atrás. Não que não gostasse da irmã, muito pelo contrário. A questão era que ele já não estava habituado a viver com ela. Tinha a sua liberdade e as suas manias, e não queria estar agora a perturbar a família da irmã nem a arranjar fricções que remontariam aos tempos de juventude, em que, a bom da verdade, tinham chegado a andar à tareia. Tudo como irmãos, claro. 




			O resultado, esse, fora bem melhor do que estava à espera. Ali, desterrado em Évora, onde ninguém sabia que ele se encontrava, conseguira manter-se longe de toda essa polémica que não saíra da comunicação social desde então. Desligara o telemóvel antes da operação e ainda não tivera coragem de o voltar a ligar. 




			Não. Ele precisava de descanso físico e mental. Acima de tudo, mental. 




			Claro que tinha saudades da sua colega de trabalho e imaginava o quanto ela estaria preocupada com ele, mas Marta Mateus tinha o contacto da sua irmã; de certeza que ela a pusera ao corrente de tudo. 




			No meio de tudo isto, estava o vinho alentejano que o ajudara a ficar num estado de semiconsciência todo aquele tempo, potenciada pela toma de medicamentos diária. 




			Uma dor súbita surgiu no abdómen, despertando-o. 




			— Ah, fod… 




			— Olha a língua — admoestou Mafalda, que acabava de se sentar na beira do sofá, embatendo no ventre de Leonardo com mais força do que deveria. Amor de irmãos era assim e eles já o sabiam. — Os miúdos podem estar a dormir, mas gostava de manter a casa livre de asneiradas, sim? 




			— O que queres? Não vês que estou aqui tão bem a celebrar o Natal? 




			Ela riu-se. 




			— Eu sei que há muita coisa a acontecer na tua vida, mas achas mesmo que a melhor solução é beberes copos a mais em todas as refeições? A tua sorte é que estás a recuperar da cirurgia, senão ia ficar bem lixada por não brincares com os meus filhos. 




			Olhou para eles, a dormir. A imagem perfeita do significado de paz. 




			— Eu sei. Desculpa. Eu só quero esquecer que existo durante uns tempos, pode ser? Há tanta coisa a acontecer… preciso de um time-out. 




			— Ao início, eu percebia, mas já estás cá há umas três ou quatro semanas. Não achas que já chega? Não tarda, ficarás recuperado da cirurgia mas com uma cirrose. 




			— Que exagerada. 




			— Exagerada, nada. Vá, já chega de álcool — disse, pegando na garrafa que estava no chão e desaparecendo com ela na cozinha. 




			Leonardo sabia que ela tinha razão. Claro que tinha. O álcool nunca era a solução para nada. 




			A verdade era que tudo o que acontecera na Madeira, principalmente a morte de Helena, mexera em algo dentro de si. Algo que ainda não sabia explicar. Algo que ainda não sabia compreender. Apesar de ter sido pouco tempo, todo aquela tensão, stress e luta pela sobrevivência mexeram com ele. Sentia uma certa escuridão dentro de si, que tentava ignorar a todo o custo. Não queria saber o que era, não queria lidar com isso, com tanta coisa a acontecer ao mesmo tempo. 




			Não falara desse assunto a ninguém, nem consigo próprio. Não refletira sobre isso, apenas reagira como que por instinto, sem pensar. Sabia que algo mudara, e que esperava que não progredisse com o tempo. 




			— Que tal se mandarmos a tradição à fava e abrirmos os presentes agora? — perguntou a irmã, regressada da cozinha com um ar satisfeito. 




			Leonardo verificou, com alguma dificuldade, que já passava da meia-noite. 




			Por magia, por instinto, fosse o que fosse, os três filhos da irmã estavam de pé, segundos depois de Mafalda ter falado em abrir presentes. O Natal era mesmo para as crianças, não havia dúvida. 




			— Vamos abrir as prendas, mãe? 




			— Vamos? 




			Os olhos deles brilhavam de uma forma enternecedora. 




			— Se a mãe Joana concordar…? — perguntou Mafalda. 




			— Eu concordo, vamos a isso. 




			— E o tio Leonardo…? 




			Leonardo sentou-se no sofá com a ajuda da irmã e sorriu para os sobrinhos, entusiasmados pela perspetiva de abrirem os presentes ali e agora. 




			— Que se lixe a tradição. 




			Os sobrinhos ficaram sem perceber se era uma resposta afirmativa ou negativa, até que Mafalda começou a distribuiu os presentes pelos miúdos. 




			Leonardo observou-os com alegria. Havia algo de reconfortante em ver crianças a abrirem presentes no Natal. Só mesmo elas viviam o espírito natalício como poucas. Os sorrisos, os gritos de alegria perante a descoberta do brinquedo que tanto ambicionavam ter, os guinchos de histerismo perante uma prenda que julgavam impossível receber, era algo de outro mundo. As crianças eram a magia do Natal. Ele não tinha dúvida disso. 




			— Toma, mano. É para ti. 




			Franziu a testa ao ver a irmã falar para si, enquanto se encaminhava na sua direção. 




			— Eu disse que não queria nada. Só de me receberem aqui este tempo todo, é prenda mais que suficiente. Eu sei que não estou a ser a melhor companhia do mundo, não mereço presentes. 




			— Não sejas parvo. Abre e cala-te. 




			Uma vez mais, o amor de irmãos era lindo. 




			Recebeu da irmã um pequeno embrulho. Rasgou o papel e a prenda revelou-se ser um relógio Tissot, analógico, bastante sóbrio e que combinava na perfeição com o seu estilo. Retirou-o da caixa, colocou-o no pulso e passou a pulseira pelas duas bandas de segurança que o mantinham impecável e justo. Ele tinha perdido o seu nas Olimpíadas da Morte e nem se recordava de ter contado o sucedido à irmã. 




			— Obrigado, mana. Nem sei como sabias que estava sem relógio, o que só torna a prenda ainda mais especial. 




			— Tu sempre gostaste de relógios, claro que ia reparar se andasses sem um, parvinho. Gostaste? 




			Ele assentiu e abraçou a irmã o melhor que conseguiu. 




			— Obrigado. Do fundo do coração. Estou-te eternamente grato. 




			— Calma, é só um relógio. Foi carote, é verdade, mas é só um relógio. 




			— Sabes bem que não me estou a referir apenas ao relógio. A tudo. Se não fosses tu, se não te tivesses chegado à frente quando os nossos pais morreram e se não cuidasses de mim como uma mãe, eu nunca teria chegado onde cheguei. 




			Mafalda comoveu-se e abraçaram-se. 




			As horas passaram e as crianças acabaram por se cansar de brincar com as recém-recebidas prendas. Aos poucos, foram todos para a cama, deixando Leonardo sozinho, no mesmo sofá, a ver um filme de ação que passava todos os anos na televisão pela altura do Natal. 




			Vendo no seu novíssimo relógio que já passava das quatro da manhã, levantou-se com alguma dificuldade e agarrou-se a uma canadiana, que o auxiliava na locomoção. Contornou a árvore de Natal, mas deteve-se de repente. 




			Algo lhe chamara a atenção. 




			Girou sobre si mesmo e observou a base da árvore, onde horas antes existiam todos os presentes por abrir. Agora, estava vazio, como seria de esperar, à exceção de um envelope vermelho, colocado bem para trás. 




			Ficou intrigado. 




			Será que nenhum deles reparou naquele envelope? Teria ficado uma prenda por entregar? 




			Utilizou, então, a canadiana para arrastar o envelope para fora das saias da árvore. Agachou-se o melhor que pôde e lá conseguiu pegar no objeto misterioso. Dava para perceber, pelo toque, que no interior não estava apenas um postal. Havia algo com algum volume. Pareciam berlindes. 




			Virou a frente para si e ficou boquiaberto quando viu o destinatário. 




			Leonardo Rosa. 




			O envelope era para si. Seria uma prenda da irmã? Se fosse, ela não se teria esquecido de lha entregar. 




			O que se estava a passar? 




			Cansado e com receio de estar a ser observado, subiu as escadas e foi para o seu quarto. A última coisa que queria era ser apanhado e gozado pela irmã. 




			Curioso como um inspetor da Polícia Judiciária deveria ser, abriu o envelope sem pensar mais sobre o assunto. Já demorara demasiado tempo a subir as escadas com aquele formigueiro de curiosidade. Os dedos até lhe tremiam. De certa forma, sentia-se como os seus sobrinhos, a abrir o invólucro avidamente, ansioso por descobrir a surpresa no interior. 




			Ao abrir o envelope, retirou o esperado postal do interior. A frente do postal era um Pai Natal sentado no trenó a desejar um Feliz Natal a todos. Até aqui, tudo bem. O que ele não esperava ver era o seu conteúdo tão enigmático. 




			— Para adoçar estes dias tão difíceis — leu em surdina, ficando ainda mais intrigado quando percebeu que não tinha assinatura. 




			De quem era aquela prenda? 




			Estava para sair do quarto e perguntar à irmã o que sabia ela daquilo, quando se recordou da hora tardia e de que já deviam estar todos ferrados a dormir. 




			Ficou pensativo, no mesmo sítio ao pé da cama, o envelope numa mão e o postal na outra. Então, virou o envelope ao contrário e o conteúdo mais volumoso caiu para cima da cama. 




			Aconteceram três coisas ao mesmo tempo. 




			Primeiro, percebeu que não teria de chatear ninguém. Já sabia de quem era. 




			Segundo, começou a rir-se ao ver os pequenos chocolates coloridos tombarem no cobertor e rolarem, cado uma para o seu sentido. 




			Terceiro, pareceu-lhe ouvir uma música vinda da sala, lá em baixo. 




			Back at One, do Brian McKnight. 




			Com o coração num rebuliço, andou mais rápido do que alguma vez andara desde que fora operado. Não sentiu dor. Apenas sentiu esperança. Não precisou da canadiana. Levava consigo uma felicidade enorme carregada de expectativa. 




			Saiu do quarto e, momentos antes de chegar ao topo da escada e de ver lá para baixo, um pequeno receio de estar a ser gozado pela irmã assustou-o de morte. 




			Mas não tinha motivos para isso. 




			Com a mão no corrimão, chegou ao primeiro degrau das escadas e olhou para baixo, para a sala de estar, onde antes era dominada pela árvore de Natal. 




			Agora, era dominada por uma pessoa. 




			Marta Mateus. 




			— M&M? Que estás aqui a fazer? 




			Desceu as escadas, a imagem dos pequenos chocolates M&M’s a caírem do envelope e a rolarem pela cama, ainda na mente. 




			O rosto feliz da colega era emoldurado pelo seu cabelo ruivo, fogoso, em parte escondido num gorro de Natal, que a tornava ainda mais bonita e adorável. 




			— Queres ajuda, Leo? 




			— Deixa estar, eu desenrasco-me — disse entredentes, chegando, por fim, ao piso térreo, uma mão no abdómen e um sorriso no rosto. 




			Ela manteve-se ao pé da árvore, a pele sardenta a ser banhada pelas cores natalícias, tornando-a uma visão, um oásis inesperado na sua vida. 




			— O que estás a fazer? Como é que…? 




			Ela aproximou-se e pousou um dedo nos lábios dele, calando-o com a surpresa do gesto. Um formigueiro espalhou-se pelo seu corpo, mas este era dos bons. O coração batia com força no peito, e não era do esforço de descer as escadas. 




			Tinham passado por tanto, quer profissional como pessoalmente, que nem sabiam bem em que pé se encontravam. Nenhum deles queria estragar a amizade e a intimidade que tinham, com gestos arriscados ou com avanços descabidos. 




			Era inegável a tensão que existia entre os dois quando se juntavam fora do contexto profissional e se permitiam abrir mais a nível pessoal. 




			— A minha irmã sabe… 




			— Ela sabe de tudo. Combinei com ela. 




			— Mas… 




			— Achavas mesmo que ia ficar sem te desejar Feliz Natal? E logo numa altura tão delicada? 




			— Não… não sei… 




			— Ficas tão engraçado quando não tens palavras. Sabias? 




			Leonardo sorriu e tentou acalmar-se, mas o coração continuava a martelar-lhe no peito, como se o quisesse empurrar para a frente, para ela. 




			— Sabes, é muito raro eu ficar sem palavras. Diria que é até impossível, sim? 




			— Impossível, não é. Eu consegui! 




			— Sim, mas tens de admitir que tudo isto… — fez um gesto a assinalar a música que continuava, a música que marcara recentemente a relação de ambos e que dera origem a uma situação caricata. Bom, pelo menos agora já lhes parecia caricata. Já se tinham distanciado o suficiente do momento para isso. 




			— Eu sei. Eu sou assim, Leo. Já devias saber. 




			Ela aproximou-se mais e rodeou-lhe o pescoço com os braços, começando a dançar suavemente, balançando-se ao sabor da música apaixonante e calma que os envolvia de tal forma que os transportava para um sítio só deles, onde ninguém os poderia importunar. 




			Apesar das dores, Leonardo correspondeu e balançou-se também, inebriado pelo perfume a que estava habituado sentir em Marta. Havia muita coisa para ser falada, vários assuntos sobre os quais queriam conversar, mas o momento não era para isso. 




			Aquele era um momento mágico que não podia ser quebrado com conversas mundanas que lhes trouxessem sofrimento ou angústia. 




			Ali, podiam ser felizes sem pensarem em mais nada. 




			— Feliz Natal, M&M. 




			— Feliz Natal, Leo. 




			Balançaram-se mais uns minutos, a música a voltar ao início sempre que terminava, para que o feitiço não se quebrasse. Ela pensara em tudo. 




			— Obrigado pela prenda. Adorei. Foi das melhores que recebi. Eu sei que pode parecer estúpido, mas é verdade. 




			Marta sorriu, roubando num segundo toda a força de vontade do parceiro. 




			Estavam a meros centímetros um do outro. As mãos de Leonardo a tocar nas ancas de Marta, a cabeça dela a pousar no seu peito, fluíam como um só ao som da música. 




			— Como deves imaginar, aquela não era a tua prenda — disse, num sussurro no ouvido. 




			— O quê? 




			— Ainda não te dei a minha prenda. Aquilo foi, sei lá, uma espécie de convite para te encontrares comigo aqui em baixo. 




			Leonardo virou o rosto para ela, tocando-lhe no queixo para erguer-lhe a cabeça com suavidade. 




			— Então qual é a prenda? 




			Ela mordiscou o lábio. 




			— Esta. 




			Esperava que Marta se afastasse para ir buscar a prenda, quando ela uniu o seu corpo ao dele, pôs-se em bicos de pés e beijou-o nos lábios com todo o carinho e paixão que havia entre eles, um beijo capaz de durar uma eternidade e parecer apenas um segundo, de tirar o fôlego, mas de se desejar mais. 




			Fora um beijo perfeito, como nunca dera na vida. 




			Um beijo que queria que durasse para sempre. Se morresse naquele momento, morria feliz. O mais feliz do mundo. Nada do exterior o preocupava, era como se estivesse no paraíso e todas as preocupações tivessem terminado, tivessem saído de cima dos seus ombros. Finalmente, sentia-se feliz como não se lembrava de algum dia ter sido. 




			O significado daquele beijo e o que aconteceria a seguir entre eles teria de ficar para depois. Nenhum deles conseguia ser racional num momento tão puro, tão mágico como aquele. 




			Contra todas as probabilidades, e graças a Marta, aquele Natal revelara-se o melhor da sua vida. 




			Ela era o seu milagre de Natal. 




			E da vida. 
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